
“Portanto, aquele que sabe que deve fazer o bem e não o faz nisso está pecando.” 
(Tiago 4.17)

Quando pensamos em pecado, geralmente lembramos de ações erradas que alguém 
pratica: mentir, roubar, matar, adulterar, desobedecer. Contudo, a Bíblia mostra que o 
pecado não está apenas no que fazemos, mas também no que deixamos de fazer. 
Omissão é a atitude de permanecer inativo diante de uma necessidade, é saber que 
devemos agir mas escolher não agir. Na vida cristã, omissão significa negligenciar aquilo 
que Deus nos confiou: nossos dons, talentos, oportunidades e responsabilidades no 
corpo de Cristo. É deixar de usar aquilo que o Senhor nos deu para edificação da igreja 
e serviço ao próximo. Em quais situações você percebe que já se omitiu de servir, 
mesmo podendo ajudar?

JESUS NOS ALERTA SOBRE A OMISSÃO
Na parábola do julgamento das nações (Mateus 25.31-46), Jesus mostra que muitos 
serão julgados também pelo bem que não praticaram: “Pois tive fome, e vocês não 
me deram de comer; tive sede, e nada me deram para beber; fui estrangeiro, e 
vocês não me acolheram...” (Mateus 25.42-43). Aqui, o Senhor deixa claro que a 
omissão tem consequências eternas. Aqueles que se recusaram a servir aos necessi-
tados foram reprovados não porque fizeram mal, mas porque deixaram de fazer o 
bem. Você enxerga pessoas ao seu redor que precisam de ajuda espiritual, emocio-
nal ou material? Como você pode agir?

SERVIR É NOSSA IDENTIDADE EM CRISTO
Fomos criados para servir. O Senhor não nos salvou apenas para frequentar cultos, 
mas para nos tornarmos instrumentos vivos em Suas mãos. A identidade do cristão 
é marcada pelo serviço, porque imitamos o próprio Cristo, que veio ao mundo para 
servir e não para ser servido (Marcos 10.45).

“Cada um exerça o dom que recebeu para servir aos outros, administrando fiel-
mente a graça de Deus em suas múltiplas formas.” (1 Pedro 4.10)

Servir é viver a plenitude da fé. A omissão, por outro lado, rouba de nós a alegria 
de participar da obra de Deus. Quando não servimos, escondemos a luz que deve-
ria brilhar através de nós. Que desculpas você costuma usar para justificar sua 
omissão? De que forma você pode se tornar mais ativo no serviço à PIBCOPA e ao 
próximo?

o perigo de não ser�r.
O PESO DA OMISSÃO:

AS CONSEQUÊNCIAS DA OMISSÃO
A omissão tem consequências sérias tanto para o indivíduo quanto para a comunidade. Na 
parábola dos talentos (Mateus 25.14-30), o servo que enterrou o talento não foi acusado de 
desperdiçá-lo em algo errado — seu erro foi não ter feito nada. O Senhor o chamou de “mau 
e negligente”, mostrando que a omissão é infidelidade. Quando não servimos: outros irmãos 
ficam sobrecarregados, porque poucos fazem o trabalho de muitos; perdemos a alegria e o 
crescimento espiritual que o serviço traz; deixamos de obedecer ao Senhor que nos chamou 
para boas obras. O que acontece na igreja quando muitos escolhem não servir? Você já per-
cebeu as consequências da omissão em sua própria vida espiritual?

UM CHAMADO PARA SERVIR
Servir não é peso, mas privilégio. Não é tarefa, mas dadiva. Deus nos chama a participar da 
Sua obra, não porque Ele precise de nós, mas porque deseja nos usar como instrumentos do 
Seu amor. Cada ato de serviço, por menor que pareça, é valioso diante de Deus.

“Tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como para o Senhor, e não para homens.” 
(Colossenses 3.23)

Servir pode significar estar na linha de frente de um ministério, mas também pode ser algo 
simples: acolher uma pessoa nova na igreja, orar por alguém, ensinar uma criança, apoiar em 
uma atividade ou ministério da igreja. O que importa não é a visibilidade, mas a fidelidade. 
Você tem negligenciado o chamado de Deus para servir? Qual área da PIB COPA Deus está 
colocando em seu coração para começar a servir? O que você pode fazer de forma prática 
nesta semana para romper com a omissão?

PARE PENSE E SIRVA
A omissão tem peso diante de Deus porque ela revela indiferença. Servir é parte essencial da 
nossa identidade em Cristo. Quando nos omitimos, perdemos a oportunidade de glorificar 
a Deus, edificar a igreja e abençoar vidas. O desafio do Senhor para nós hoje é: não enterre 
seu talento, use-o para a glória de Deus.
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